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P O N T E P A R A A
C O M P E T I T I V I D A D E
E D E M O C R A T I Z A Ç Ã O
D O C O N H E C I M E N T O

POR MEIO DE INICIATIVAS IMPORTANTES, ASSOCIAÇÕES LEVAM
INFORMAÇÃO DE QUALIDADE E CRIAM UM AMBIENTE DE

OPORTUNIDADES PARA OS SETORES DE ATUAÇÃO. CONFIRA
OS FRUTOS DESSE MOVIMENTO EM SOLO NACIONAL

VALERIA CAMPOS
valeria@dc7comunica.com.br

Fazendo parte desta história ao
longo de sete décadas, o Sindirações
é uma entidade-modelo da força do
associativismo. Com 140 associados,
ele é responsável pela intermedia-
ção nas negociações com os colabo-
radores da cadeia produtiva pormeio
de convenções e dissídios coletivos.
Além disso, representa a coletivida-
de diante do judiciário nas ações que
envolvem assuntos ambientais, regu-
latórios e tributários das empresas.

Na outra ponta, na área do co-
nhecimento, o Sindirações tem gran-
de contribuição também. De acor-
do com o CEO, Ariovaldo Zani, a en-
tidade conduz diversos assuntos de
interesse técnico-científico, pesqui-
sas mercadológicas e cálculos eco-
nométricos: “Somado a isso, organi-
za conferências e seminários e atua
na capacitação de milhares de pro-
fissionais. Ao mesmo tempo, ofere-
ce aperfeiçoamento técnico a audi-
tores das agências de certificação,

associativismo é a mo-
la propulsora da susten-
tabilidade e inovação no
agronegócio brasileiro.
Como consequência di-
reta, esse movimento co-
labora com a formatação
de políticas públicas e po-

tencializa os resultados dos associa-
dos, fazendo com que eles prospe-
rem ainda mais em suas atividades.

Pormeiodele, cria-seumambiente
de oportunidades e diferenciais com-
petitivos, cenário que impacta positi-
vamente na ampliação do setor nos
mercados nacionais e internacionais.

No Brasil, são vários os exemplos
de sucesso dessa união. E em come-
moração ao Dia Nacional do Asso-
ciativismo, celebrado em 30 de abril,
reunimos algumas entidades de clas-
se e personagens importantes desse
movimento para falar sobre os refle-
xos desse esforço coletivo no desen-
volvimento do agronegócio nacional.

O
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fiscais federais agropecuários, espe-
cialistas da indústria e consultores”.

Outra tarefa de destaque, conti-
nua Zani, é o associativismo junto às
entidades internacionais, como ocor-
re com a Associação das Indústrias
de Alimentação Animal da Améri-
ca Latina e Caribe (Feedlatina) e a Fe-
deração Internacional das Indústrias
de Alimentação Animal (IFIF). Nes-
tas ocasiões, há um encontro de li-
deranças para debater temas des-
de a desburocratização no comér-
cio externo e harmonização de regu-
lamentos técnicos-sanitários até ten-
dências macroeconômicas que in-
fluenciam os hábitos de consumo.

Em solo nacional, essa união não é
diferente. Juntoaoutrasassociações,a
exemplodaABPAeoSindan,oSindira-
çõescontribui sobremaneiranarepre-
sentaçãodosegmentoeconômico jun-
to às autoridades públicas no discur-
souníssonocomosórgãosoficiais re-
guladores enaagregaçãodevalordas
mercadoriasproduzidaseexportadas.

“É importante salientar, sobretu-
do, que essa coalizão mantém inter-
locução ininterrupta com as outras
entidades como Abiec, Abrafrigo, As-
bram, Peixe BR,Abinpet, entre outras.
Por conta da intersecção de interes-
ses, e mesmo a despeito dos inevitá-
veis conflitos institucionais, essas li-
deranças têm reivindicado atenção
dos governantes no tocante à imple-
mentação das políticas públicas ne-
cessárias para promover a susten-
tabilidade e prosperidade da cadeia
produtiva”, diz o CEOdo Sindirações.

Esse reforço também traz benefí-
cios aos consumidores finais. Confor-
me explica Zani, o sistema deve fun-
cionar para o cidadão/consumidor e
não contra ele. Ou seja, qualquer con-
junto de regras deve proteger a saú-
de, segurança, meio ambiente e bem-
-estar, ao mesmo tempo em que me-
lhora o desempenho da economia.

“A união e o fortalecimento têm
permitido também a esses legítimos
porta-vozes aliviar a pressão da ide-
ologia radical que rejeita a influên-
cia das ciências naturais e espalha o
mito que o modelo de produção ve-
getal/animal e o cardápio contem-
porâneo compreendem fatores de
maior risco à saúde e à sobrevivência
dos seres humanos”, discorre Zani.

Ao defender os interesses da ca-
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Junto à outras
associações, a
exemplo da ABPA

e o Sindan, o Sindirações
contribui sobremaneira
na representação do seg-
mento econômico junto às
autoridades públicas
ARIOVALDO ZANI,
CEO DO SINDIRAÇÕES

deia produtiva, o Sindirações partici-
paativamentedeváriosdebatesdose-
tor.Umexemplorecenteéaaprovação
do inovadorprocessode“autocontro-
le”, uma atualização da legislação sa-
nitária voltada à maior autonomia
e responsabilidade dos fabricantes
dosdiversosprodutosagropecuários.

“Apráticaé reconhecidacomoten-
dência mundial, haja vista a limitada
capacidade dos governos em condu-
zir e manter as atividades de contro-
le e fiscalização, permitindo, assim,
que desempenhem um papel institu-
cional de uma maneira mais eficien-
te na garantia da qualidade, idoneida-
de e segurança dos produtos ofereci-
dosaosmercadosnacionaise interna-
cionais”, relata o CEO do Sindirações.

Nesse rol de melhorias, a recen-
te cooperação entre Sindirações, As-
sociação Brasileira das Indústrias de
Óleos Vegetais (Abiove), ABPA e Em-

brapa Meio Ambiente culminou no
aprimoramento das ferramentas pa-
ra Análise de Ciclo de Vida (ACV) do
milho da soja e do farelo. Como con-
sequência, a convergência de interes-
sesdasentidadespermitiudesmistifi-
car a injusta imagemdeumBrasil po-
luidor e revelou-se robusta e oportu-
na, principalmente frente à mais no-
va investida europeia, calcadananeu-
tralidade das emissões de carbono.

“Colocamos o setor, efetivamente,
dentro do círculo de interesses da so-
ciedade brasileira”, destaca Francisco
Turra, presidente do Conselho Con-
sultivo da ABPA. Segundo ele, é difí-
cil ver uma atividade avançar se esti-
ver sóenãopossuirumavisãodecon-
junto tanto de cadeia quanto de pes-
soas relacionadas a ela: “Temos que
andar em sintonia, porque movendo
o interessedeumeajustandoodeou-
tros, todos ganham e o setor avança”.

Filho de pequenos agricultores,
Turra sempre teve uma ligação como
agroeporessa familiaridade, enquan-
to estudante, prefeito deMarau (RS) e
deputado estadual, tinha uma pre-
dileção bastante especial para tratar
dos temas nesses espaços: “E por sor-
te,mais tarde, comopresidentedaCo-
nab e ministro da Agricultura, eu pu-
de, efetivamente, implementar proje-
tos,planose ideias relacionadosàsus-
tentabilidade. E foi neste período co-
mo ministro que implementamos o
Programa Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar, o Pronaf”.

Depois dessas importantes atu-
ações, Turra foi convidado para as-
sumir a presidência da ABPA, antiga
União Brasileira de Avicultura (Uba-
bef). Naquela época, em meados de
2007, a entidade era voltada ape-
nas para exportação de aves. E, ao
longo do tempo, foi crescendo e ga-
nhando o merecido reconhecimen-
to de seus esforços: “Na medida que
fomos avançando, os produtores ti-
veram interesse de se unir conosco”.

Como tempo, o setor suinícola en-
trou debaixo do guarda-chuva da en-
tidade, easduasatividades foramam-
paradas pelos esforços contínuos da
associação. De acordo com Turra, os
representantes da ABPA consegui-
ram agregar e criar uma visão de ca-
deia, pois, não só o produtor partici-
pavadessecontexto,mas, também,as
agroindústrias: “Apartirdestepropó-

Fotos: divulgação



sito, pavimentamosos caminhos
paraampliar. Ede27associados,
quando entrei na Ubabef, salta-
mos para 134 naquela época”.

ParaTurra, essaexperiência foi
bastante valiosapara sua carreira:
“Um trabalho importante, abran-
gente e sólido, tanto nas relações
governamentais como na aproxi-
maçãocomasociedadebrasileira”.

A listadecontribuiçõesdaAB-
PAno setor é gigantesca. E quan-
do questionado sobre as princi-
pais iniciativas em prol das ati-
vidades, Turra foi enfático: “Tra-
balhamosde forma contínuapa-
ra promover o conceito de sani-
dade e sustentabilidade. E fomos
os principais interlocutores, por
exemplo, em momentos mais
delicados do setor, como o epi-
sódio da Carne Fraca em 2017”.

Além disso, a ABPA partici-
pa ativamente na abertura de
mercados. E um momento mar-
cante para Turra, foi a conquis-
ta domercado asiático, em2009,
durante uma missão governa-
mental: “Conquistamos a aber-
tura da China para a exporta-
ção de carne de frango - mer-
cado que permanece até hoje”.

Segundo Turra, o país asiático
é destaque nos embarques tanto
de aves e suínos quanto de bovi-
nos.Destaforma,aÁsiaparaoBra-
sil “é o espaço do globo terrestre
mais importante hoje em termos
de exportação”: “Praticamente to-
dosospaíses abriramsuasportas
para a proteína animal brasileira”.

Desta forma, além de estar
presente nos fóruns nacionais e
internacionais com foco no de-
senvolvimento setorial, a ABPA
também fomenta o conhecimen-
to dentro das cadeias produtivas
por meio de eventos e capacita-
ção. Como principais exemplos
dessa atuação, a associação pro-
move cursos e gera estudos de
competitividade, relatórios, in-
formações técnicas e Big Data.

Promovendotambémesteam-
bientede crescimento, aAssocia-
ção dos Criadores de Nelore do
Brasil (ACNB), junto aos seus as-
sociados, tem contribuído para a
ampliação da pecuária por meio
de ações.De acordo comogeren-

te Executivo, An-
dré Locateli, den-
tre as principais ini-
ciativas, a entidade
realiza programas
de melhoramen-
to genético, como
o Ranking Nacional
NeloreMochoeore-
cém-criadoRanking
Nacional Nelore Pe-
lagens–que incluiuavariedadedeani-
mais conhecida como Nelore Pintado.

“Além disso, apoiamos o Progra-
ma deMelhoramento Genético de Ze-
buínos (PMGZ), iniciativas de quali-
dade de carne como o Circuito Nelo-
re de Qualidade – omaior campeona-
todeavaliaçãodecarcaçasbovinasdo
mundo–, promoçãode leilõesoficiais
e eventosde capacitação edissemina-
çãode tecnologia, comoaUniversida-
dedoBoiedaCarne”,destacaLocateli.

Fundada em 1954, a ACNB tem o
objetivodepromovere fomentara ra-
çaNelore, valorizaro trabalhodeseus
criadores e oferecer aos consumido-
res finais carne de qualidade, produ-
zida de forma eficiente, sustentável
e em linha com o bem-estar animal.

Ao abordar o atual momento da
pecuária brasileira, o gerente Execu-
tivo retrata que a atividade entrou em
2024 ainda sob os efeitos da conheci-
daehistórica“viradadeciclo”.Esoma-
-seaesseambienteos impactosclimá-
ticos, dependendo da região do País:
“Deacordocoma localizaçãodaspro-

“TRABALHAMOS DE
FORMA CONTÍNUA
PARA PROMOVER

O CONCEITO DE
SANIDADE E

SUSTENTABILIDADE”,
DIZ FRANCISCO

TURRA SOBRE AS
INICIATIVAS

DA ABPA

Nosso trabalho
consiste em orien-
tar os criadores

a investirem no melho-
ramento genético, na
melhoria das condições
de produção e no aper-
feiçoamento da gestão
ANDRÉ LOCATELI,
GERENTE EXECUTIVO DA ACNB

priedades, o foco da produção e tec-
nificação da produção, entre outros
fatores, os impactos sobre o negócio
do produtor podem ser diferentes”.

De forma geral, acrescenta Loca-
teli, 2023 foi um ano desafiador pa-
raapecuária.Nosegmentodeseleção
de animais para reprodução, chama-
do de “elite”, a liquidez e valorização
temse acentuado: “Há tempos a ativi-
dadepecuáriapassouademandarum
nível de gestão mais afinado – quem
consegue ter ummelhor planejamen-
to, tende a ter melhor resultado”.

Ou seja, quando os negócios são
conduzidos de maneira empresa-
rial, os pecuaristas colhem bons fru-
tos: “E isso é o que estimula e guia as
ações da ACNB. Nosso trabalho con-
siste em orientar os criadores a in-
vestirem no melhoramento genético,
na melhoria das condições de produ-
ção e no aperfeiçoamento da ges-
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ATUALMENTE, A PECUÁRIA
BRASILEIRA POSSUI UM REBANHO

DE 234 MILHÕES DE CABEÇAS
DE GADO E SUPLEMENTA

CORRETAMENTE EM TORNO DE
110 MILHÕES DE ANIMAIS

tão, buscando a valorização do traba-
lho e da produção dos associados”.

Por todas essas contribuições, a
união é importante para alcançar es-
ses resultados, frisa o gerente Execu-
tivo. Segundo ele, ela permite o com-
partilhamento de experiências, a so-
matória de forças, aumento da re-
presentatividade setorial e busca de
condições comerciais diferenciadas:
“Um único produtor, por mais por-
te que tenha, não faz o balizamen-
to do mercado ou constrói a repu-
tação do setor. Juntos, agregamos
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competências, volume, padrão de
produto e regularidade de oferta”.

VisãosimilartemRobertoBetancourt.
HojecomopresidentedaFeedlatina,o
executivoenxerganauniãoumaoportu-
nidadeparaoagronegócioprogredirain-
damaisecitaacontribuiçãodascoope-
rativasbrasileirasnestecontexto: “São
um exemplo de sucesso para o mun-
do inteiro de como os pequenos pro-
dutores podem se associar e evoluir
rapidamenteembenefíciosde todos”.

Com uma bagagem extensa no se-
tor, Betancourt acumula experiências
nacionais e internacionais dentro do
associativismo.Eduranteessa trajetó-
ria–queiniciounoSindirações–,oexe-
cutivovisitoudiversospaísesdaAmé-
rica Latina e pôde constatar, ao longo
dos anos, que o Brasil é destaque nes-

Especialmente
nas questões de
sustentabilidade,

o associativismo tem
uma força ainda maior,
pois o conceito depende
da cadeia produtiva
como um todo, não é
uma ação isolada
ROBERTO BETANCOURT,
PRESIDENTE DA FEEDLATINA

te movimento: “Algumas regiões não
têmessacultura. E,porconsequência,
a agricultura delas ficou para trás”.

Na época que presidia o Sindira-
ções, Betancourt trabalhou em con-
junto com o setor de nutrição ani-
mal e descobriu no decorrer des-
ta experiência o poder do associati-
vismo: “Avançamos muito mais jun-
tos do que isoladamente. Então, to-
da minha vivência foi bastante posi-
tiva. Tive a oportunidade de apren-
der diversos assuntos, especialmen-
teemrelaçãoà interlocuçãocomogo-
verno e demais entidades do setor”.

Foi ocupando essa cadeira que Be-
tancourt articulou a associação do
Sindirações ao Instituto Pensar Agro-
pecuária (IPA), uma entidade sem
fins lucrativos criada com o objeti-
vo de defender os interesses da ati-
vidade: “A IPA é uma entidade que
abriga associações do agronegócio
e esse foi um marco porque, até en-
tão, a força política do setor era dis-
persa. Então, esse grande passo per-
mitiu que o setor verde e amare-
lo tivesse pujança e crescimento”.

Depois do Sindirações, as oportu-
nidades na carreira foram se abrin-
do e Betancourt começou a repre-
sentar o Brasil por meio da Federa-
ção Internacional das Indústrias de
Alimentação Animal (IFIF). E foi nes-
te período que sentiu a força do as-
sociativismo, não só dentro do Pa-
ís, mas fora também: “E de forma



associada, o setor de nutrição ani-
mal ganhou espaço junto a organis-
mos internacionais, como a FAO”.

Desta forma, a união de esforços
não se restringe apenas aos resul-
tados internos, mas reflete na inclu-
são do Brasil no cenário global, mos-
trando ao mundo a força do agrone-
gócio verde e amarelo e a competên-
cia dos profissionais do setor: “Es-
pecialmente nas questões de sus-
tentabilidade, o associativismo tem
uma força ainda maior, pois o con-
ceito depende da cadeia produtiva
como um todo, não é uma ação iso-
lada de uma determinada atividade”.

Ao trazer a sua experiência à fren-
te da Feedlatina, Betancourt destaca a
evolução da entidade nas regiões de
atuação. Comoprioridadede sua ges-
tão, o foco é evoluir na área regulató-
ria, manter o relacionamento dos re-
guladorese fazerumalinhamentoem
busca de uma harmonização que fa-
cilite o comércio e o desenvolvimen-
to das empresas latino-americanas.

Outra questão que será levada
para a entidade serão os parâme-
tros de sustentabilidade, diz o pre-
sidente. Segundo ele, o objetivo é ar-
ticular as metodologias de emis-
sões de CO2 equivalente, utilizando
o mesmo critério e metodologia pa-
ra que o setor latino-americano pos-
sa conversar de igual para igual com
a Europa, Estados Unidos e Ásia.

“Neste sentido, vamos nos ante-
cipar em relação à chegada de novos
regulamentos. Queremos estar me-
lhor preparados”, relata Betancourt.

Comessamesma intençãode criar
pontes para os associados, a Associa-
ção Brasileira de Inseminação Artifi-
cial (Asbia) luta pelo setor nas frentes
mais importantes.Conformeexplicao
executivo Cristiano Botelho, a entida-
de,nosúltimosanos, teminvestidoem
estrutura e comunicaçãopara eviden-
ciar as conquistas e se aproximar de
instituições importantes e órgãos go-
vernamentais: “Com isso, esperamos
evidenciar cada vez mais os investi-
mentosemgenéticacomoumfatorde
vantagem competitiva e sustentável”.

Aomesmo tempo, a entidade cole-
ta informações relevantes e compar-
tilha com os pecuaristas, para atuali-
zá-lossobreosprincipaismovimentos
do setor com apoio do Cepea. “Fruto
disso, produzimos o Index – o mais

importante relató-
rio de genética bo-
vina, o qual traz
um panorama de
exportações, im-
portações produ-
ção e venda inter-
na –, e também o
Index Embriões
ao lado da Socie-
dade Brasileira de Tecnologia de Em-
briões (SBTE) – que deixa ainda mais
completo o trabalho de monitora-
mento genético”, discorre Botelho.

Fundada em 1974, a Asbia nasceu
comamissão de congregar empresas
dedicadas ao desenvolvimento da ge-
nética bovina brasileira. E 50 anos de-
pois, a associaçãomantém vivo o seu
propósito de democratizar cada vez
maisoacessoàinformaçãodequalida-
de.Desta forma, acrescentaBotelho, a
entidade cria uma representatividade
única para o setor por meio do tripé:
Index, representatividadesetorial e in-
formação com conteúdo e qualidade.

Outro exemplo claro desse com-
promisso é o incentivo da Asbia no
que tange à profissionalização dos
associados. Por meio dos canais di-
gitais, discorre o executivo, a entida-
de também promove cursos e com-
partilha técnicas institucionais. E, re-
centemente, em uma nova iniciativa
ao lado das Faculdades Associadas
de Uberaba (Fazu), a associação leva-
rá algumas soluções online para pro-

“50 ANOS DEPOIS,
A ASSOCIAÇÃO

MANTÉM VIVO O
SEU PROPÓSITO DE

DEMOCRATIZAR CADA
VEZ MAIS O ACESSO

À INFORMAÇÃO
DE QUALIDADE”,

DESTACA CRISTIANO
BOTELHO, EXECUTIVO

NA ASBIA

A partir desse
ganha-ganha,
vamos nos unir

cada vez mais para
produzir uma atividade
de baixo carbono e com
melhor custo

ELIZABETH CHAGAS,
VICE-PRESIDENTE DA ASBRAM

fissionais do campo, colaborando na
formação dos cursos da instituição.

De acordo como executivo, omer-
cado de inseminação artificial está
em plena expansão. Somente a Inse-
minação por Tempo Fixo (IATF) re-
presenta mais de 91% das insemina-
ções realizadas no Brasil, segundo
o Cepea. Além disso, o Index Sêmen
2023mostrouquecercade14milhões
de fêmeas de corte e 5 milhões de fê-
meas leiteiras foram inseminadas.

“Esse volume representa 23% do
rebanho de corte nacional e 12% do
rebanho leiteiro – o que deixa cla-
ro o mar azul de oportunidades pa-
ra seguirmos avançando na produ-
ção de alimentos”, realça o executivo.

A boa notícia vem do mercado de
suplementação animal também. Con-
forme compartilha a vice-presidente
da Asbram, Elizabeth Chagas, os in-
vestimentos nesse setor serão sig-
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nificativosdevidoàsnovidades tecno-
lógicas que estão chegando: “Temos
ainda muita coisa para ser desenvol-
vida na pecuária, mas, quando olha-
mos o que já foi feito, notamos um
movimento de startups trabalhando
para a contagemdo bezerro, área por
drone, qualificação de produtos, etc”.

Com 92 associados atualmente,
a Asbram reúne 75% das indústrias
brasileiras produtoras de suplemen-
tos para a pecuária em todo o territó-
rio nacional. Por meio da sua repre-
sentatividade, temfomentadoeacom-
panhado todo o processo de moder-
nização da indústria, colaborando
para que suas afiliadas sejam cada
vez mais competitivas no mercado.

Quando Beth chegou na entidade,
havia apenas22associados. E seu tra-
balho dentro da associação consis-
tiu em ampliar esses números. Com
uma carreira sólida no setor, a vice-
-presidente acumulou experiências
singulares ao longo da sua jornada;
foi especialista em mercado interna-
cional na área de fertilizantes, traba-
lhou como trader na Polônia e dirigiu
um terminal marítimo por 10 anos.

E após essa jornada, entrou na
Tortuga, momento em que conhe-
ceu mais a fundo o universo da pe-
cuária. “Após essa experiência, en-
trei na Asbram. Cheguei aqui com o
espírito de fazer acontecer, pois que-
ria tornar a associação relevante. E
quando trabalhamos com carinho e
amor é difícil a coisa não dar certo”.

Com passagens por vários sindi-
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catos, Beth depositou toda sua ba-
gagem e entusiasmo na associação e
viu o quadro de associados aumen-
tar ao longo dos anos: “Começamos
conversando bastante sobre as nos-
sasdificuldades.Nocomeçotudopen-
dia para o lado do produtor de maté-
ria-prima, mas, depois entendemos
que tinha um trabalho de inteligên-
cia de mercado complexo por trás”.

Essa compreensão maior per-
mitiu a criação de um ambiente fa-
vorável para os produtores de ma-
téria-prima e fertilizantes, fomen-
tando uma comunicação mais pró-
xima com ambas as partes: “Come-
çamos a entender que somos, no fi-
nal do dia, a mesma cadeia de produ-

Dentre as principais
contribuições da ABPA,
a entidade trabalha
de forma contínua para
promover o conceito de
sanidade e sustentabi-
lidade. Além disso, ao
atuar como uma inter-
locura da atividade,
participa de momentos
desafiadores do setor,
a exemplo do episódio
da Carne Fraca em 2017

ção. E a partir daí iniciamos as estatís-
ticas”, conta Beth. Com os números
emmãos, a entidade conseguiu visu-
alizarmelhor o tamanhodomercado.

“Por isso, nas nossas reuniões
mensais, é de fundamental impor-
tância a participação e engajamento
dos associados. Ano a ano, melhora-
mos as informações do painel – que
hoje está dividido em gado de corte
e leite e já iniciamos os dados de ex-
portações. E tudo isso para que? Pa-
ra que nossos associados tenham
o poder de decisão por meio de nú-
meros e resultados consistentes”.

Atualmente, compartilha Beth, a
pecuária brasileira possui um reba-
nho de 234 milhões de cabeças de
gado e suplementa corretamente em
torno de 110milhões de animais: “Is-
so mostra que temos um grande bar-
co e todo mundo está remando. An-
tes remavam para lados diferentes,
mas, agora, todosseguemparaames-
ma direção em busca de uma produ-
ção mais moderna e tecnológica”.

Para ela, o associativismo se resu-
meemumjogodeganha-ganha,onde
todossebeneficiamcomaforçadoco-
letivo.Ecomoresultado,alémdeosse-
tores se tornarammais competitivos,
a sustentabilidade impera nos siste-
mas produtivos. “Nosso objetivo é le-
varaosassociadosastecnologiasmais
modernas para a pecuária de corte e
leite. E apartir desseganha-ganha, va-
mos nos unir cada vezmais para pro-
duzir uma atividade de baixo carbo-
no e com melhor custo”, finaliza. ■
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